
cérebro h u m a n o p o d e conservar pa ra utili­
z a r even tua lmen te , as chamar à lms da 
reflexão consc iente , ó ev iden t emen te limi­
t a d a . O desperdíc io con t ínuo daque la s q u e 
se a p a g a m def ini t ivamente e desaparecem, 
acaba por c o m p e n s a r e u l t r a p a s s a r as n o v a s 
aquis ições . 

O t r a b a l h o de r edução dos conhecimen­
tos de cada o rdem às ideias dominan te s e 
a a lgumas ideias sa té l i tes , à e s t r i c t a arma­
d u r a em que se p rendem t o d a s as p a r t e s 
do corpo d u m a m e s m a dout r ina , e s t e t ra­
ba lho impôr-se-á se se quizer m a n t e r a exis­
t ênc ia d u m a cu l tu ra gera l , mesmo l imi tada 
à discipl ina m a t e m á t i c a O papel da crí­
t ica, a s s u m i n d o o encargo do exame e da 
e s t i m a t i v a dos ú l t imos t r aba lhos apareci­
dos , não cessará de aumen ta r . Pela s íntese 
o rgân ica dos d iversos e lementos de cada 
teor ia , é a p rova da exposição d idá t ica que 
as idéas m e s t r a s se o rdenam, se hierarqui­
z a m e que dos factos secundár ios , os r amos 
mor to s são c o r t a d o s e afas tados afim de 
arejar e m o s t r a r à v i s t a os t roncos vivos 
que formam a floresta n í t ida e pra t icável . 

S u p o n h o que no fim da Renascença e 
no começo do século x v n , os geómet ros 
t i n h a m a memór ia c a r r e g a d a das propr ie­
dades d u m a mul t idão de cu rvas no táve i s , 
e s t u d a d a s desde a an t igu idade , e pa ra cada 
u m a das q u a i s a cons t rução das t a n g e n t e s , 
as re lações angulares , s egmenta r i a s , os ali­
n h a m e n t o s rect i l íneos ou circulares oram 
reve ladas por considerações e regras pró­
p r i a s a cada caso. Devia-se p a r a l e l a m e n t e 
sabe r resolver numerosos t ipos de equações 
a lgébr icas , cada u m a segundo um processo 
a d a p t a d o à espécie e s t u d a d a . A geomet r i a 
anal í t ica , o cálculo diferencial, conduz indo 
es ta va s t a d ivers idade a u m cânone único , 
fez t o m b a r p r o g r e s s i v a m e n t e cair na ina-
tenção e no e squec imen to e s t a rica colec­
ção de recei tas e de engenhosos artifícios. 

Convém admit i r que pa ra l e l amen te a 
es ta proliferação ace le rada que se mani­
festa nos r amos da á rvore m a t e m á t i c a , se 
e laboram p o t e n t e s concepções gera is que , 
fornecendo expl icações s in té t icas imed ia t a s , 
ferem com a marca da inu t i l idade e v o t a m 
a u m a b a n d o n o inev i t áve l as c ausa l i dades 
c i rcuns tanc ia i s a n t e r i o r m e n t e invocadas . 

Não se p o d e t odos os d ias descobr i r 
u m a geome t r i a ca r tes iana , um cálculo infi­
n i tes imal , u m a teor ia dos con jun tos pa ra 
lançar a foice às e rvas sem v i ta l idade e 
fecundar o solo que as s u p o r t a v a . 

O inevi táve l pa rece ser que, a fas tando-se 
s empre mais o conjunto dos pon tos ex t re­
mos do conhec imento , o campo acessível a 
u m a mesma inte l igência h u m a n a será c a d a 
vez mais es t re i to e as conexões com os cam­
pos v iz inhos serão cada vez mais i g n o r a d a s . 

A s razões das técnicas mais aperfeiçoa­
d a s e das qua is inúmeros de ta lhes serão 
fundados sobre a ciência mais recen te , tor-
n a r - s e - h ã o menos familiares aos h o m e n s 
enca r r egados de as u t i l izar . Que u m a ca­
tás t ro fe , de n a t u r e z a polí t ica ou ou t ra , re-
gei te como u m fardo odioso o cu idado da 
cu l tu ra in te lec tua l , e a h u m a n i d a d e tor-
nar -se-há semelhan te a essas espécies , que 
t e n d o perdido o t raço das vias s e g u i d a s 
pe las suas ind iv idua l idades in ic iadoras , sa­
bem apenas repet i r indef in idamente os mes­
mos ges tos e reedificar as mesmas ob ra s 
segundo n o r m a s r íg idas de que não conhe­
cem o seg redo . 

# 

Sem nos d e m o r a r m o s n e s t a s desenco-
ra j an t e s an tec ipações , a inda e x t r e m a m e n t e 
l o n g í n q u a s sem dúvida , abo rdemos u m as­
sun to bem digno de a t e n ç ã o : o exame d a s 
condições mais favoráveis em que cresce e 
amadurece o génio dos homens cujas con­
cepções or ig ina is revolucionam uma ciência 
j á cons t i tu ída , como o fizeram Descartes e 
Leibnitz, ou que u m a n o v a ciência do n a d a , 
como Pascal q u a n d o criou o cálculo das 
p r o b a b i l i d a d e s . 

As melhores des t a s condições são fáceis 
de enunc ia r : o descanso a s segu rado , e a in­
te i ra l iberdade de ixada ao esp í r i to de e r r a r 
à sua v o n t a d e t odo o t empo em que n ã o 
es te ja i r res i s t ive lmente l igado a um objecto . 

A ciência ó u m fruto social e a o rgan iza­
ção da sociedade refiecte-se p r o f u n d a m e n t e 
ua evolução da ciência. Se a t r ans fo rmação 
da ordem actual p rossegui r no sen t ido para 
que parece t ender , ó pouco provável que o 
l ibera l ismo de E s t a d o conceda a um j o v e n 
sábio a lguns anos de descanso comple to , 
m a s com a obr igação mora l de or ien ta r nor ­
ma lmen te os seus p e n s a m e n t o s p a r a u m a 
ordem de inves t igações de te rminada . As 
facil idades concedidas são g r a n d e s . Não 
são poss ive lmente suficientes na i dade em 
que a pe rsona l idade deve b u s c a r à s u a 
vo l t a os e lementos que lhe da rão o seu 
ca rác t e r . 

No t empo quás i pa s sado em q u e o ho ­
mem podia v iver do corpo social sem se 


